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PROGRAMA
No contexto atual cresce a exigência para que os serviços de saúde, tanto privados, quanto da área pública, organizem-se de modo a responder às necessidades das pessoas e ofereçam um cuidado efetivo e humanizado. Como decorrência vem se intensificando o interesse pelo uso da metodologia epidemiológica na avaliação de sistemas, serviços, programas e ações de saúde, envolvendo: avaliação da qualidade; avaliação tecnológica ( eficácia, segurança e efetividade; e avaliação econômica (eficiência) ( custo-efetividade, custo-utilidade, custo-benefício. Os conceitos e as ferramentas da Epidemiologia Gerencial auxiliam os administradores a tomarem decisões baseando-se em informações técnicas e científicas (evidências) que definem as necessidades e avaliam os resultados a partir da perspectiva populacional, possibilitando a eles o equacionamento de questões centrais tais como: definir os serviços que serão oferecidos pela organização e as habilidades requeridas para o staff, organizar os processos, e determinar se a organização é efetiva e produz os resultados desejados. O crescimento do gasto com os cuidados de saúde e o questionamento para o uso racional dos recursos têm estimulado o debate e fornecido condições para o surgimento de propostas de implantação de estratégias para melhorar a qualidade do cuidado em saúde, criando-se, nesse processo, uma demanda sem precedentes para o conhecimento epidemiológico. 

objetivos 

A partir de uma breve revisão dos princípios e métodos da área de epidemiologia e informação em saúde, o curso pretende apresentar experiências e estimular o debate sobre as possibilidades e os limites da utilização destes conceitos e técnicas para a formulação de políticas e organização, gestão / gerência de serviços de saúde. 

O curso pretende identificar as tendências do ambiente do cuidado em saúde e criar condições para que o aluno explore como o enfoque e os métodos da Epidemiologia podem auxiliar os gestores de serviços, planos e sistemas de saúde a identificar problemas e definir prioridades. 

A disciplina não oferecerá uma descrição detalhada dos métodos epidemiológicos, mas, os alunos devem adquirir alguns conhecimentos básicos da terminologia usada e da maneira que a lógica da Epidemiologia pode ser integrada no planejamento, gestão e avaliação de serviços e sistemas de saúde. Ênfase será posta no uso da informação epidemiológica para garantir a qualidade dos resultados e orientar a alocação dos recursos.
Espera-se que ao concluir a disciplina os alunos: 

· Tornem-se usuários críticos dos conhecimentos produzidos pelos estudos epidemiológicos e identifiquem a importância dos mesmos para a tomada de decisão em serviços e sistemas de saúde

· Tenham habilidade para analisar dados e indicadores de saúde e uma adequada compreensão dos métodos epidemiológicos e das suas aplicações na gestão de serviços e sistemas de saúde. 

· Tenham um bom conhecimento e saibam identificar as principais tendências dos perfis de mortalidade, morbidade e utilização de serviços de saúde em nossa realidade 

· Conheçam os principais indicadores para determinar as prioridades na alocação dos recursos de saúde e avaliar a efetividade / qualidade da atenção à saúde. 

· Tenham habilidades para integrar a informação clinico-epidemiológica no planejamento e na avaliação de serviços de saúde. 

conteúdo
Aplicações da epidemiologia e das disciplinas correlatas na área de administração hospitalar, de gestão de operadoreas de planos de saúde e de outros serviços e sistemas de saúde, privados ou públicos: análise da situação de saúde; vigilância epidemiológica; planejamento e definição de prioridades; avaliação de tecnologias, ações e programas de saúde. 
Uso de informações no gerenciamento em saúde. Fontes de dados e indicadores utilizados na área de administração em saúde. 

Utilização das bases de dados existentes: possibilidades / dificuldades

Classificações de doenças CID / DRG e de procedimentos. 

Indicadores hospitalares: os clássicos, os novos, os úteis, os possíveis.

Critérios de escolha e uso de indicadores na avaliação dos serviços

Epidemiologia e avaliação da qualidade de serviços de saúde. Medicina baseada em evidências científicas. 

Acreditação e auditoria de serviços de saúde - as contribuições da Epidemiologia.

Indicadores e Sistemas de Informações em Saúde.

metodologia
Exposição dialogada sobre os princípios e métodos epidemiológicos visando homogeneizar o conhecimento dos alunos sobre os fundamentos básicos da epidemiologia, com vistas à discussão das suas aplicações na Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde.

Seminários, exercícios, apresentação de experiências em serviços de saúde e realização de trabalhos.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 


Apresentação e participação em seminários......30%



Trabalhos.........................................................40%



Exame Final................................................    .30%
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informações complementares 

Revistas e trabalhos acadêmicos relacionados à disciplina serão indicados pelo professor durante o curso. 

Internet:

www.ahrq.gov/clinic
www.cdc.gov/ncidod/diseases/hip

www.datasus.gov.br - Indicadores e Dados Básicos para a Saúde

www.health.gov.ab.ca

www.ibge.gov.br
www.observasaude.sp.gov.br
www.oecd.org/dac/
www.ohppr.state.or.us ; - 

www.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/saude  - Painel de Monitoramento das condições de vida e saúde da população e da situação dos serviços de saúde. 

www.proadess.cict.fiocruz.br

www.ripsa.org.br 

www.who.int/whr/1999/en/pdf/StatisticalAnnex.pdf
www.who.org - The World Health Repor

www.worldbank.org
